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APRESENTAÇÃO

   Este Produto Educacional desenvolvido no âmbito do Mestrado
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), vinculado
ao Instituto Federal do Sertão Pernambucano (IFSertãoPE), consiste em um
manual da construção de uma página institucional acessível dedicada ao
Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais
Específicas (NAPNE). A proposta surgiu da constatação, ao longo da
pesquisa, de que o site institucional do IFSertãoPE apresentava barreiras
significativas de acessibilidade, especialmente para pessoas com
deficiência visual e auditiva, além da limitada visibilidade das ações
realizadas pelos NAPNEs.
      O desenvolvimento da página teve como objetivo central a promoção de
um espaço informativo, acessível e representativo das práticas inclusivas no
contexto da Educação Profissional e Tecnológica. Com base nos princípios
da acessibilidade digital, o projeto foi construído sobre as diretrizes do
Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG) e das WCAG 2.1,
incorporando elementos de navegação compatíveis com leitores de tela,
vídeos em Libras com intérpretes reais, botões de acessibilidade, textos
alternativos e linguagem inclusiva.
      A elaboração do Produto contou com a colaboração de diversos setores
e profissionais do IFSertãoPE, incluindo apoio técnico em design,
interpretação de Libras, revisão textual e validação da acessibilidade digital.
As validações foram realizadas com o uso do software AccessMonitor, com
pontuação máxima de 10, e também com a participação de estudantes com
deficiência visual, garantindo o aprimoramento da experiência de
navegação. A página foi construída em WordPress com o plugin Elementor,
respeitando princípios de responsividade, usabilidade e atualização
contínua.
  Além de apresentar conteúdos institucionais, documentos oficiais,
publicações, editais e ações desenvolvidas nos diferentes campi, a página
visa fortalecer o papel do NAPNE como espaço articulador de políticas de
inclusão no IFSertãoPE. O Produto Educacional também provocou reflexões
institucionais, culminando em ações de formação e orientação para
servidores que atuam com postagens e comunicação digital, com vistas à
ampliação da acessibilidade nos ambientes virtuais da instituição.
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INTRODUÇÃO

      O Produto Educacional (PE) fruto da pesquisa, é a construção de uma
página do site para o Núcleo de Atendimento às Pessoas com
Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE), tendo como objetivo
promover o espaço de acessibilidade, para os sujeitos com deficiência e
necessidades educacionais específicas principalmente, àqueles com
deficiência auditiva e visual. Foi desenvolvida durante o curso de Mestrado
em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano (IFSertãoPE),
atendendo à linha de pesquisa Práticas Educativas em Educação
Profissional e Tecnológica tendo como finalidade orientar os gestores,
profissionais da educação inclusiva na viabilidade de páginas de site
inclusivas como também permitir a acessibilidade da comunidade
acadêmica em uma perspectiva acessível.
    Justifica esse trabalho devido a grande dificuldade enfrentada pelos
usuários com deficiência de navegar no site institucional como também de
encontrar as informações referente ao NAPNE, devido a barreiras e
limitações tecnológicas desencadeando na falta de acessibilidade e menor
visibilidade dos serviços realizado pelo núcleo. 
    O PE aqui apresentado que trata-se da página para o NAPNE, foi
desenvolvida nos programas WORDPRESS e no ELEMETOR com o apoio
do profissional designer Marcus Vinicius, servidor do IFSertãoPE, como
colaborador técnico voluntário. Ainda tivemos os videos de tradução das
paginas que foi realizado pelos Intérpretes Tamires Andrade e Roberta
Monteiro colaboradoras voluntárias, para construção dos textos e audio
descrição contamos com colaboradores voluntários da comunicação
principlamente do diretor de comunicação Felipe Piaulino, ainda contamos
com apoio do setor de tecnologia da informação, no suporte a construção e
viabilidade, responsavel pelos sitios do IFSertãoPE, para adequação de
funcionalidade da pagina, agradeço ao diretor Amilton e os analistas
Hermany e Carlos Menino pela disponibilidade.
      Para viabilizar a introdução do produto educacional no IFSertãoPE,
foi apresentado o projeto da pagina como também na fase de
desenvolvimento ao Pro-Reitor de Ensino, Rafael Aquino o qual
solicitamos um parecer técnico com finalidade de analisar, sob o ponto
de vista pedagógico, legal e institucional como também o interesse do
IFSertãoPE na adoção desse produto educacional. 
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    O parecer foi emitido e encontra-se ao final deste documento. Na
ocasião, foi destacado que "o produto proposto visa responder a uma
demanda institucional concreta", uma vez que é notória a ausência de um
espaço específico e funcional, no site institucional, para a divulgação das
ações, políticas e práticas de inclusão e acessibilidade desenvolvidas pelo
NAPNE e pelo IFSertãoPE de forma mais ampla.
      No processo de construção foi realizado reuniões, e interação entre os
profissionais e os alunos com deficiência visual, o qual proporcionou a
ampliação das percepções, por parte dos profissionais envolvidos e foi
perceptivel as reações empaticas que o momento propiciou.
       Embora a finalidade estava voltada para a adequação da acessibilidade
da pagina do NAPNE que estavamos desenvolvendo naquele momento, o
propósito foi sendo o norteador para as publicações em âmbito institucional,
e onde rendeu a autorização do Reitor Jean Carlos Alencar Coelho, a
elaboração de uma oficina para treinamento dos gestores e demais
servidores que fazem postagem nas redes sociais e no site institucional
alem de ser tomada algumas ações instrutivas e orientadoras as praticas de
postagens, voltada a acessibilidade para pessoas com deficiência visual.
       Percebe-se atualmente um ambiente mais favoravel e colaborativo para
que o PE, deixe de ser apenas uma proposta de implantação para se tornar
de fato a pagina do NAPNE, em substituição a pagina atual, o PE como
sendo um condicionante para alcançar a conclusão do mestrado
profissional, o direito de uso é publico e sem custos apenas, mensionando o
autor e orientador como criador do PE.

7



A IMPORTÂNCIA DA ACESSIBILIDADE DIGITAL

     A acessibilidade digital visa eliminar barreiras nos ambientes vir tuais,
permitindo que todos, independentemente de suas condições, acessem e
interajam com conteúdos online. É essencial para garantir o direito à
informação e à participação na sociedade digital. Com a digitalização
crescente de serviços, a acessibilidade é vista como um componente vital
da cidadania, especialmente para grupos vulneráveis, como pessoas com
deficiência e idosos.
    Nesse contexto, a falta de acessibilidade compromete a autonomia
desses grupos e é um imperativo ético e legal, conforme legislações como
a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e diretrizes como o eMAG
e WCAG. Na educação, a acessibilidade digital é crucial para garantir uma
experiência de aprendizagem inclusiva e equitativa, prevenindo a exclusão
digital que perpetua desigualdades e afeta o direito à educação de
estudantes em situação de vulnerabilidade.
   A construção do produto educacional — uma página institucional
dedicada ao NAPNE do IFSertãoPE — de forma a contemplar os princípios
da acessibilidade, da visibilidade e da inclusão. A proposta emergiu
diretamente das lacunas identificadas durante a pesquisa empírica,
especialmente quanto à escassez de informações acessíveis e à baixa
visibilidade do núcleo nos canais oficiais da instituição. O primeiro passo
consistiu na definição dos objetivos pedagógicos e comunicacionais da
página, alinhados às diretrizes legais e técnicas da acessibilidade digital,
como a WCAG 2.1 e o Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico
(eMAG). A segunda etapa envolveu a realização de um diagnóstico da
estrutura atual do site institucional, observando suas limitações quanto ao
acesso por pessoas com deficiência. Com base nessa análise, foi
elaborado um esboço da página, com estrutura organizacional clara,
linguagem acessível e disposição visual compatível com leitores de tela e
ferramentas assistivas. Foram definidos menus com informações objetivas.
      A apresentação da pagina NAPNE, foi planejada com itens considera-
dos importantes para comunidade de pessoas com deficiencia. Como:
legislação pertinente, serviços oferecidos, equipe de atendimento, materiais
informativos e canais de comunicação. Também se previu a inclusão de
recursos visuais com descrição textual (textos alternativos), botões de
acessibilidade, vídeos em Libras e uso do plugin VLibras que já existe no 
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site institucional, para garantir maior alcance comunicacional.
      O processo de construção contou com a validação técnica e pedagógi-
ca das propostas, considerando os princípios da usabilidade, acessibilidade
e navegabilidade, testado por aluno com deficiencia visual, profissionais da
area de libras e por ultimo foi realizado uma validação em aplicativo
automatico considerado por Pereira, Machado e Carneiro (2013), que
considera como confiavel, a avaliação realizada no AccessMonitor. 
  A página foi pensada como um espaço dinâmico, atualizado
constantemente com informações relevantes às pessoas com deficiência e
à comunidade escolar em geral. Esse PE não se limita à dimensão
informativa, mas busca fortalecer o papel institucional do NAPNE,
promovendo sua articulação com os demais setores do campus e
ampliando a participação dos estudantes com deficiência na vida
acadêmica. 
      Dessa forma, o PE propõe-se a ser uma resposta concreta aos desafios
identificados na pesquisa, contribuindo para uma cultura institucional mais
inclusiva, sensível à diversidade e comprometida com a equidade.
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     Inicialmente a página existente do NAPNE, do IFSertãoPE, acessada   
no dia 21.08.2024 situado no endereço
https://ifsertaope.edu.br/ensino/nucleos-de-apoio/ o caminho de acesso
com o mouse são em tres (3) cliques, no entanto com a tecla TAB, que é a
forma utilizada por pessoa com deficiencia visual, são em média de 15
toques, isso implica na acessibilidade para esse publico. No mais a pagina
tem poucos elementos informativos conforme Figura 1:

PROCEDIMENTOS DE CRIAÇÃO

Figura 1 - Print da página principal atual do NAPNE. 

      Como dá para perceber o nome NAPNE é apresentado apenas no texto
e no cartaz do banner na foto de ilustração. O nome no título apresenta
Núcleos de Apoio. Já a proposta da nova página vem no sentido de
substituir essa página, permitindo melhor visibilidade como também ajudar
na prática e promossão da acessibilidade no sitio institucional do
IFSertãoPE. Conforme Figura 2:
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Figura 2 - Print da nova pagina do NAPNE
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APRESENTANDO ESPAÇOS E ELEMENTOS DA PAGINA INICIAL

1. Cabeçalho da pagina do NAPNE.
 
      Com os elementos da logomarca identificando a pagina e o mapa de
Pernambuco onde demarca a região do Sertão e localização dos Campi e
Reitoria conforme figura 3:

 Figura 3 - Cabeçalho da Pagina do NAPNE.

2. O Menu da pagina do NAPNE.
 
    Com os elementos Institucional, Publicações, Documentos e Editais.
Essas publicações serão administradas na Reitoria pela area de
comunicação. No tocante aos elementos com nomes das cidades que estão
localizados os Campi, serão administrado pelos responsaveis locais.
Descrevendo os espaço conforme a figura 4.

 Figura 4 - Menu Pagina do NAPNE.
Institucional é a pagina inicial do NAPNE e nela aparece espaços
que foram incluidos conforme a necessidade percebida na pesquisa. 

Identificação da pagina e recepção sendo realizada tambem por
meio da lingua brasileira de sinais. 
Espaço reservado as últimas Notícias dando visibilidade ao
desenvolvimento academicos dos nossos discentes e o
resultado do bom trabalho do nucleo.
Area reservada ao conhecimento do que é o NAPNE, como
também de sua equipe. Alem de ser possivel encontrar
informações relevantes para comunicação com todos da equipe,
sendo encontrado rapidamente os e-mails disponiveis.
Espaço para divulgação dos casos de sucesso pessoal nas
praticas do fazer institucional. Pois entendemos que
compartilhando esses casos motivam outros individuos a
realizarem e tornando sinergico e dinamico esse processo de
melhoria.
Cartilha Eletrônica, espaço de apreendizagem quanto a
acessibilidade arquitetôncia mostrando o certo e a forma errada
ao qual está empregado nos Campi.
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 Figura 5 - Menu Publicações

Públicação referente a ações e divulgações do NAPNE
Reitoria.

Tradução em libras do conteudo divulgado na
públicação

Espaço para divulgação da principal publicação dos Campi.
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Acesso as leis e decretos atualizados. 
Acesso direto as Resoluções homologadas pelo CONSUP
que dizem respeito as pessoas com deficiência de forma
pratica e sem tantos TABs.
Tradução em libras do conteudo divulgado na públicação.

 Figura 6 - Menu Documentos

14



 Figura 7 - Menu Editais

Públicação de editais referente a ações, curços entre outros
que  envolve o NAPNE ou sejam voltados para alunos com
deficiencia.

Tradução em libras do conteudo divulgado na públicação
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 Figura 8 - Menu dos campi

Espaço para publicação principal, pode ser o evento ou
edital de maior importancia a ser divulgado.
Três espaços secundarios de publicações que podem servir
de espaço de visibilidade para evento já realizado ou no
caso terem mais de um evento ocorrendo ao mesmo tempo a
sua divulgação.
Tradução em libras do conteudo divulgado na públicação.
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VALIDAÇÃO 

    Durante o processo de criação, foram rigorosamente observados os
critérios estabelecidos pelo Modelo de Acessibilidade em Governo
Eletrônico (eMAG), além de constantes aperfeiçoamentos na
navegabilidade por meio do uso do leitor de tela NVDA. A acessibilidade
universal sempre foi o princípio norteador deste PE. Nesse sentido, foram
incorporados recursos como textos alternativos e navegação por meio da
tecla TAB, alinhando-se às práticas mais atualizadas e eficazes de
acessibilidade digital.
     No que se refere à acessibilidade para pessoas com deficiência auditiva,
foram pensadas alternativas complementares ao plugin VLibras disponível
no site institucional, mediante a utilização de vídeos com intérpretes de
Libras. A qualidade da acessibilidade foi monitorada por meio de avaliações
sucessivas utilizando o programa AccessMonitor, que apontaram melhorias
progressivas a cada teste. A última verificação, realizada em 04 de junho de
2025, obteve a pontuação máxima (score 10), evidenciando o compromisso
do projeto com a excelência em acessibilidade digital.

 Figura 9 - Avaliação do AccessMonitor
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